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Design de comunicação visual: uma tentativa de definição
O propósito deste livro é dar apoio à prática, propondo o design como uma disciplina dedicada à produção de comunicações visuais dirigidas a afetar o conhecimento, as atitudes e o comportamento das pessoas.

Nesta definição as pessoas assumem um papel central e as decisões visuais envolvidas na construção de mensagens não provêem de supostos princípios estéticos universais ou de caprichos pessoais do designer, mas se localizam num campo criado entre a realidade atual das pessoas e a realidade à qual se deseja chegar depois que as pessoas se deparam com as mensagens. É importante problematizar o aspecto visual das comunicações, mas contextualizado dentro do aspecto operativo: em outras palavras, subordinar o que o design deve ser ao que deve fazer. (Ver Nigel Cross e Robin Roy, p. 123).

No design publicitário se sabe desde há muito tempo que, se o público não compra o produto anunciado, a estratégia fracassou, apesar da possível beleza do anúncio ou do número de prêmios obtidos nos clubes de diretores de arte. Da mesma maneira, por exemplo, a propaganda política está dirigida para afetar a opinião e as ações das pessoas; os sinais visuais, a organizar o fluxo dos veículos; os materiais didáticos a otimizar a tarefa educativa; e os símbolos de segurança industrial a reduzir os acidentes de trabalho. O papel das comunicações visuais não termina em sua produção e distribuição, mas em seu efeito sobre as pessoas. A motivação para sua criação e o cumprimento de seu propósito se centra na intenção de transformar uma realidade existente em uma realidade desejada. Esta realidade não está construída por formas gráficas, mas por pessoas.

Para que as comunicações possam afetar o conhecimento, as atitudes ou o comportamento das pessoas, devem ser detectáveis, discrimináveis, atrativas, compreensíveis e convincentes.

Devem ser construídas sobre a base de um bom conhecimento da percepção visual e da psicologia do conhecimento e da conduta, e considerando as preferências pessoais, as habilidades intelectuais e o sistema de valores culturais do público a que se destina.

Enquanto que os princípios básicos de percepção que determinam a possibilidade de detectar e discriminar estímulos visuais são em grande medida universais, ao menos no nosso mundo industrializado, o poder de atração de algo em particular é mais dependente de subculturas específicas (como também as dimensões estéticas). As estratégias e habilidades cognitivas e os valores culturais variam de acordo com muitos fatores, entre eles o meio ambiente, a educação, as habilidades pessoais e a ocupação profissional. É evidente, portanto, que a produção de comunicações visuais não pode ignorar as características específicas de cada grupo. Isto não implica que as noções tradicionalmente estimadas de inventiva e qualidade visual deixem de ter valor, mas requer uma contextualização destas noções dentro de situações específicas.
A excelência da forma de uma mensagem provê força à comunicação; resulta em uma expansão da experiência visual do público; reforça a relação simbólica entre forma e conteúdo; intensifica a experiência visual do observador; guia o ato visual em termos de hierarquias e seqüências; confere valor estético ao objeto; gera prazer; desperta uma sensação de respeito pela habilidade e inteligência do autor e conecta o observador com valores culturais que transcendem a estrita função operativa do design.  

Não há dúvida que a inventiva e a qualidade visual são dimensões importantes na criação de comunicações eficazes, mas a atenção excessiva ao aspecto estético no design, definido em termos dos parâmetros do designer, deixa de lado muitos aspectos pertinentes que devem ser considerados na criação e avaliação de uma obra de design. A descontextualização do design de comunicação visual e a freqüente concentração do ensino de design na criação formal empurraram muitos designers a uma prática concentrada na busca de um estilo, onde as dimensões da moda ocuparam o centro da cena, transformando a prática em um campo de auto-expressão e prazer estético.

A sensibilidade visual, a habilidade e o refinamento, desenvolvidos com base na “gente comum” são componentes indispensáveis na formação do designer, mas não em relação com o desenvolvimento de um estilo pessoal reconhecível, mas com a habilidade para construir comunicações visuais que usem de um modo impactante e eficaz as linguagens visuais e culturais do público confrontado, e que, neste processo, enriqueçam estas linguagens.
